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Painéis luminosos instalados em Águas Claras inco-
modam moradores, afetam o sono e levantam preocu-
pações sobre trânsito, poluição visual e ordenamento 
urbano. Enquanto famílias relatam dificuldades dentro 
de casa, a Justiça mantém em debate os limites para esse 
tipo de publicidade no Distrito Federal.
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Paines de LED Paines de LED 
incomodam incomodam 
moradoresmoradores

Telma 
Rufino  
quer  
voltar  
à CLDF
Candidata a deputada distrital 
quer repetir investimentos em 
Arniqueira e Águas Claras, 
assim como fez em seu último 
mandato.
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Eduardo Pedrosa: 
DIÁLOGO E RESULTADO

Após oito anos de 
vida pública, Eduardo 
Pedrosa afirma ter 
aprimorado a capacidade 
de diálogo, articulação e 
construção de soluções. 
O deputado destaca 
a saúde entre suas 
prioridades, defende 
maior participação 
das comunidades e diz 
concentrar sua atuação 
em projetos capazes 
de produzir resultados 
concretos para a 
população.
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POR VINÍCIUS NEVES

Há cerca de quatro meses, uma 
luminosidade forte, intermi-
tente e de várias cores invade 

o quarto de uma bebê de um ano de 
idade, no Residencial Via Azaléas, em 
Águas Claras. O problema começou 
com a inauguração de um supermer-
cado em frente ao prédio, no cruza-
mento da Avenida Araucárias com a 
Pau Brasil, quando foi instalado um 
painel de LED voltado para as janelas 
dos apartamentos vizinhos.

“De uma hora pra outra, a gente 
passou a conviver com uma situação 
que eu diria que é até inadaptável, 
porque é muito difícil você conseguir 
conviver com uma luz intensa alter-
nando de cor e dormir com essa luz no 
rosto da minha filha. E aqui é o quar-
to da minha bebezinha, uma bebê que 
tem um ano de idade, então é muito 
difícil”, relata o administrador Paulo 
Dantas, pai da criança e morador do 
condomínio.

UMA DISPUTA JURÍDICA  
DE DOIS ANOS

Os painéis de LED no Distrito 
Federal, comuns principalmente em 

Águas Claras, são alvo há mais de dois 
anos de uma indefinição jurídica que 
envolve impactos ao patrimônio cul-
tural e ambiental, riscos à segurança 
no trânsito e poluição visual na capital.

Em decisão recente, o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) reconheceu que mu-
danças nas dimensões dos painéis e a 
inclusão de novos setores urbanos in-
terferem no ordenamento territorial e 
no conjunto urbanístico tombado dda 
capital federal. "As modificações com 
significativos impactos visuais na pai-
sagem urbana de Brasília possuem um 
potencial poluidor em desfavor do in-
teresse da coletividade, considerada a 
natureza difusa do direito fundamen-
tal ao meio ambiente equilibrado", 
definiu o colegiado.

A corte, no entanto, manteve a 
permissão para veicular conteúdo jor-
nalístico ou de interesse público nos 
painéis já existentes, por entender que 
a medida está alinhada à liberdade de 
informação garantida pela Constitui-
ção Federal.

PUBLICIDADE ININTERRUPTA
O painel que ilumina o quarto da 

bebê — com fortes tons de laranja, 

vermelho e azul — é destinado ex-
clusivamente à publicidade do super-
mercado, com anúncios de promoções 
veiculados 24 horas por dia, todos os 
dias da semana.

“É uma forte luz que atinge vários 
apartamentos. E o receio nosso é que, 
pelo que nós estamos vendo, parece 
que vão ter outros painéis de LED de 
publicidade de outras lojas aqui do 
comércio local. Então, se encher, a 
situação vai piorar. Um painel já está 
causando esta situação toda, se colocar 
vários vai complicar ainda mais uma 
situação que já está péssima”, antecipa 
Paulo Moura, outro morador impac-
tado. Segundo Dantas, mesmo cor-
tinas blackout (confeccionadas com 
materiais que bloqueiam melhor a 
luz) no quarto da filha não resolvem: 
“aquele piscar de luminosidade irrita a 
criança, deixa com o humor prejudi-
cado”, atesta.

O pai conta que buscou uma solu-
ção por meio da Associação dos Mo-
radores, mas a entidade não obteve 
resposta do comércio local. “Também 
tentamos conversar diretamente e per-
guntar se eles têm autorização para 
esta [intensidade da] luminosidade 
e não tivemos nenhuma resposta de-
les”, disse. Ele ressalta, porém, que os 
moradores não têm nada contra o su-
permercado em si: “todo mundo gosta 
do mercado aqui. A gente só quer que 
eles se adaptem à situação.”

O temor é que o problema se 
agrave com a intenção de outros es-

Luz de painéis de LED  Luz de painéis de LED  
invade apartamentos invade apartamentos 
Luz intensa 24 horas por dia atrapalha  
o sono de bebê e reacende debate sobre 
poluição visual e riscos no trânsito
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tabelecimentos em também instalar 
seus próprios paineis para anúncio de 
produtos e serviços. “A gente acredi-
ta que, quando inaugurar a academia 
[de atividades físicas], também deva 
ter luminosidade forte semelhante ao 
painel do supermercado. Vai ser um 
painel maior, pelo visto. Se tiver essa 
luminosidade ali, a situação vai ficar 
mais complicada. Mas o que realmen-
te nos deixa aflitos é a possibilidade 
de colocarem mais painéis de LED”, 
alerta.

RISCO NO TRÂNSITO
Quem passa diariamente pelas vias 

de Águas Claras também sente os efei-
tos dos painéis luminosos instalados 
à beira das pistas. A arquiteta Clarice 
Barbosa Barrenechea avalia que o bri-
lho intenso das telas contribui para 
dispersar a atenção de motoristas e 
motociclistas, aumentando o risco de 
acidentes. “Embora eu esteja come-
çando a me habituar com a presença 
deles na paisagem de Águas Claras, o 
excesso de painéis ainda causa incô-
modo em determinados momentos”, 
admitiu.

Ela nunca se envolveu nem presen-
ciou acidentes ligados ao brilho dos 
painéis, mas já sente os efeitos ao vo-
lante. “Sinto um incômodo considerá-
vel. A alta intensidade luminosa pro-
voca um certo cansaço visual e fadiga 
ocular ao longo do trajeto”.

Paulo Dantas compartilha da mes-
ma preocupação. “Preciso me deslocar 
até a igreja e essa luminosidade inco-
moda bastante no trânsito também. 
Fico pensando nos motociclistas, nos 
motoboys, para quem deve ser ainda 
pior. Imagino que quem trabalha na 
rua também sofre bastante, porque 
eu, que passo pelos painéis ma vez por 
noite, já sofro. Imagina quem fica o 
tempo inteiro no trânsito, porque essa 
luz tira a atenção mesmo”, ponderou.

POLUIÇÃO VISUAL  
E PATRIMÔNIO URBANO

Por ser arquiteta e moradora de 
Águas Claras, Clarice também analisa 
o problema sob o ponto de vista téc-
nico. “Como profissional da área, vejo 

esses painéis como fortes agentes de 
poluição visual e luminosa. Em Águas 
Claras, que já possui uma densidade 
vertical e construtiva muito alta, o ex-
cesso de publicidade luminosa sobre-
carrega a paisagem urbana, prejudica 
a legibilidade da cidade e comprome-
te o conforto visual dos habitantes”, 
avaliou.

“Pensando no contexto do DF, 
que possui um patrimônio urbanísti-
co e arquitetônico singular, a prolife-
ração desordenada desses elementos 
descaracteriza a estética do espaço 
público e gera impactos ambientais 
negativos, reforçando a necessidade 
de regulamentações mais rigorosas de 
zoneamento e posturas”, argumentou 
Barrenechea.

O QUE DIZ A JUSTIÇA
A disputa em torno dos painéis 

de LED em Águas Claras e outras 
Regiões Administrativas (RAs) segue 
marcada por embates judiciais e admi-
nistrativos. A Justiça já derrubou leis 
que ampliariam o tamanho permitido 
dos painéis, mas a decisão ainda não 
tem efeito imediato sobre os contratos 
existentes.

Em abril deste ano, o Conselho Es-
pecial do TJDFT julgou procedente 
uma Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) movida pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) contra quatro leis dis-
tritais — nº 6.639/2020, 7.059/2022, 
7.218/2023 e 7.222/2023 — que al-
teravam os Planos Diretores de Publi-
cidade em várias RAs.

Além de ampliar as dimensões má-
ximas dos painéis, as medidas derru-
badas incluíam novas RAs no escopo 
dos planos diretores, criavam sistema 
de autorização com renovação táci-
ta e permitiam dispensa de licitação 
para uso de áreas públicas por até dez 
anos. O Ministério Público apontou 
vício de iniciativa legislativa — já 
que as propostas partiram de depu-
tados distritais em matéria reservada 
ao governador — além de violações a 
princípios constitucionais de proteção 
urbanística e ambiental.

A Câmara Legislativa do Distrito 
Federal e o ex-governador defenderam 

a constitucionalidade das normas, ale-
gando que as alterações tratavam de 
regulação de publicidade, e não de uso 
e ocupação do solo. O colegiado aco-
lheu parcialmente os argumentos do 
Ministério Público.

Paralelamente, o Ministério Públi-
co apura suspeitas de favorecimento a 

empresas como a Metrópoles Painéis, 
vinculada ao portal de notícias Metró-
poles — cujas manchetes são exibidas 
em painéis de LED espalhados pela 
capital —, além de investigar possíveis 
autorizações concedidas por servido-
res do DER-DF em desacordo com 
normas urbanísticas e ambientais.

“Acredito que os painéis têm um alto potencial de distração e podem, 
de fato, dispersar a atenção do motorista, o que consequentemente 

eleva o risco de acidentes de trânsito. Além disso, a quantidade atual é 
exagerada”, observou Clarice Barbosa Barrenechea
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você tranquilo.

Muito antes de Águas 
Claras se consolidar 
como uma das áreas 

mais verticalizadas do Distrito 
Federal, Telma Rufino já acom-
panhava o desenvolvimento 
da região. Sua relação com a 
cidade começou quando a pai-
sagem ainda era marcada pela 
terra vermelha, pelos primeiros 
empreendimentos e pela expec-
tativa em torno da implantação 
de um novo núcleo urbano.

Naquele período, Águas 
Claras ainda fazia parte de 
Taguatinga. A cidade foi im-

plantada inicialmente como 
bairro em 1992 e transforma-
da em região administrativa 
em 2003. Segundo Telma, ela 
participou da implantação da 
gerência local e acompanhou 
as mobilizações que antecede-
ram a criação da própria Re-
gião Administrativa. A trajetó-
ria coincide com uma fase de 
rápida transformação urbana, 
que modificou profundamen-
te o perfil da cidade nas déca-
das seguintes.

A ligação com Águas Claras 
ganhou uma nova dimensão 

quando Telma chegou à Câma-
ra Legislativa. Eleita em 2014, 
ela exerceu mandato na legisla-
tura de 2015 a 2018, período 
em que apresentou indicações, 
emendas e outras iniciativas 
destinadas à região. Segundo 
a ex-deputada, mais de R$ 20 
milhões foram direcionados ao 
longo do mandato para ações 
relacionadas principalmente 
à mobilidade, infraestrutura 
e espaços públicos. A partici-
pação de Telma na legislatura 
entre 2015 e 2018 consta nos 
registros oficiais da CLDF.

Na mobilidade, Telma afir-
ma que mais de R$ 2 milhões 
foram destinados a calçadas 
e melhorias de acessibilida-
de, especialmente em trajetos 
de grande circulação, como 
acessos às estações de metrô, 
escolas, parque e Avenida Ve-
reda da Cruz. O objetivo era 
acompanhar uma realidade 
cada vez mais presente na cida-
de: o aumento da população e 
do fluxo de pedestres entre as 
áreas residenciais, o comércio e 
o transporte público.

Registros da Câmara Legis-

Trabalho imparável por  
Águas Claras e Ariniqueira
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lativa confirmam que a mobili-
dade esteve entre as demandas 
apresentadas pela parlamentar. 
Em 2015 e 2016, Telma pro-
pôs a implantação de transpor-
te circular para integrar as qua-
dras da área vertical às estações 
do metrô e também interligar 
Águas Claras, Areal, Arniquei-
ra e ADE, que naquele mo-

mento ainda faziam parte da 
mesma região administrativa. 
Também apresentou iniciativa 
para padronização de calça-
das e propostas relacionadas à 
construção de ciclovias.

Segundo Telma, sua atuação 
também acompanhou deman-
das relacionadas aos viadutos 
das ruas Alecrim, Manacá, 36 e 

37, à abertura da Estação Estra-
da Parque e à ampliação da es-
trutura cicloviária. Parte dessas 
iniciativas surgiu em um perío-
do em que a expansão imobi-
liária aumentava a pressão sobre 
o sistema viário e exigia novas 
soluções de circulação dentro 
da cidade.

Os espaços de lazer consti-
tuíram outra frente da atuação. 
Telma afirma ter destinado re-
cursos e participado de articula-
ções para melhorias no Parque 
Ecológico de Águas Claras, in-
cluindo quadras, parque infan-
til, Pontos de Encontro Comu-
nitário e estrutura para a prática 
de exercícios. Os registros legis-
lativos mostram que, ainda em 
2015, ela apresentou indicações 
para implantação de PECs na 
cidade e para reforma de equi-
pamentos do parque.

A ex-deputada também re-
laciona ao período de seu man-
dato investimentos e articula-
ções envolvendo os parques 
Central e Sul, parques infantis, 

quadras esportivas e outros 
espaços públicos. Segundo 
seu levantamento, sete praças 
— Gavião, Araras, Canário, 
Tuiuiú, Jequitibá, Tangará e 
Condor — e nove espaços 
destinados a animais estive-
ram entre as ações realizadas 
ou apoiadas durante aquele 
período. A documentação da 
CLDF registra, entre outras 
iniciativas, proposta de Telma 
para urbanização da Praça Ca-
nário e de outros espaços pú-
blicos de Águas Claras.

Infraestrutura urbana tam-
bém esteve entre as prioridades 
apresentadas pela parlamentar. 
Telma aponta a destinação de 
recursos para pavimentação 
e substituição da ilumina-
ção convencional por LED, 
além de ações relacionadas à 
drenagem e às redes de águas 
pluviais e esgoto. Essas deman-
das ganharam importância à 
medida que o crescimento dos 
edifícios e das áreas comerciais 
aumentou a necessidade de 

adequação da infraestrutura 
existente.

Na área da saúde, documen-
tos da Câmara Legislativa regis-
tram uma emenda de autoria de 
Telma para ampliação de unida-
des básicas de saúde nas regiões 
de Águas Claras e Recanto das 
Emas. A proposta foi acolhida 
durante a análise orçamentária, 
inserindo a expansão do atendi-
mento público entre as iniciati-
vas apresentadas por ela naquele 
período.

A relação com a região con-
tinuou mesmo depois do man-
dato. Quando esteve à frente 
da Administração Regional de 
Arniqueira, Telma acompanhou 
projetos que, segundo ela, tam-
bém podem ter reflexos para 
moradores de Águas Claras. 
Entre eles está a destinação de 
uma área de aproximadamente 
180 mil metros quadrados para 
equipamentos públicos, com 
previsão de espaços destinados 
a educação, saúde, segurança e 
convivência.
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Entre a política, a 
família e a vontade 
de fazer acontecer

EDUARDO 
PEDROSA

Quando entrou na po-
lítica, há oito anos, 
Eduardo Pedrosa 

não tinha certeza se aquele era 
realmente o seu lugar. Gosta-
va do tema, mas não sabia se 
conseguiria se adaptar àquele 
universo. A oportunidade apa-
receu quase por acaso, quando 
o partido precisava preencher 
vagas de candidatura, e ele de-
cidiu aceitar o desafio. O que 
começou como uma experiên-
cia acabou se transformando 
em uma escolha de vida.

Durante o dia, mantinha 
seu trabalho normal. À noite, 
seguia para diferentes regiões 
do Distrito Federal, visita-
va famílias, conversava com 
moradores e conhecia de per-
to histórias que dificilmente 
chegariam até ele apenas pelos 
gabinetes. Foi nesse contato 
direto com as pessoas que, se-
gundo ele, surgiu a paixão pela 
política e, posteriormente, 
veio a eleição para o primeiro 
mandato.

O Eduardo que entrou na 
política continua, segundo ele 
próprio, com a mesma dispo-
sição para ouvir as pessoas e a 
vontade de fazer as coisas acon-
tecerem. O que mudou foi a 
experiência acumulada ao lon-
go dos anos e a compreensão 

sobre o funcionamento da polí-
tica e da administração pública. 
“Eu melhorei muito uma coisa 
que eu sempre tive na minha 
vida, mas consegui aperfeiçoar: 
a capacidade de diálogo e de 
construção”, afirma.

FAMÍLIA E EQUILÍBRIO
A combinação entre o perfil 

reservado e a atuação próxima 
às comunidades também apa-
rece nas causas que mais mo-
bilizam o deputado. Entre elas 
está o enfrentamento ao câncer. 
Eduardo afirma que deseja ver 
Brasília contar com um hospi-
tal especializado na doença e 
participar da construção desse 
projeto, que trata não apenas 
como uma bandeira política, 
mas como uma causa ligada ao 
desejo de melhorar a vida de 
pacientes e familiares.

Foi no contato com essas 
famílias que algumas histórias 
ficaram marcadas em sua traje-
tória. Em uma roda de conversa 
em Samambaia, ele perguntou 
a um grupo de mães o que ha-
viam feito por elas mesmas nos 
últimos tempos. Uma delas co-
meçou a chorar e contou que 
não fazia as unhas havia quatro 
anos. Para Eduardo, a resposta 
revelou uma realidade que ia 
muito além de um cuidado pes-

soal: mostrava como a rotina de 
atenção integral a um familiar 
pode fazer com que a própria 
pessoa deixe suas necessidades 
em segundo plano.

Segundo ele, experiências 
como essa aumentam sua dis-
posição para continuar traba-
lhando em pautas relacionadas 
à saúde e à qualidade de vida. 
O deputado afirma que ouvir 
diretamente as famílias ajuda 
a compreender problemas que 
nem sempre aparecem em re-
latórios ou números e permite 
direcionar melhor a atuação 
parlamentar.

POLÍTICA VOLTADA A 
RESULTADOS

Quando o assunto é polí-
tica, Eduardo diz considerar o 
resultado um ponto central de 
seu trabalho. Ele relata que, no 
início da trajetória, observava 
situações em que determinados 
agentes públicos faziam discur-
sos ou gestos diante de uma 
pauta, mas pouco avançavam 
na solução concreta dos proble-
mas. Com o tempo, afirma ter 
passado a valorizar ainda mais 
uma atuação voltada à iden-
tificação do que pode efetiva-
mente mudar a vida das pessoas 
e à construção dos caminhos 
necessários para alcançar esses 

resultados.
O deputado também critica 

uma atuação política excessi-
vamente direcionada às redes 
sociais. Na avaliação dele, existe 
uma diferença entre aparecer e 
trabalhar, já que vídeos de gran-
de repercussão ou conteúdos 
capazes de gerar engajamento 
não necessariamente resolvem 
as demandas apresentadas pela 
população. Eduardo também 
afirma que não assumiria pu-
blicamente o crédito por uma 
obra ou conquista da qual não 
tivesse participado. “Eu tenho 
vergonha na cara”, diz ao expli-
car a posição.

Depois de oito anos na vida 
pública, um dos principais 
aprendizados, segundo Eduar-
do, foi perceber que a política 
pode encontrar caminhos para 
solucionar problemas que, em 
um primeiro momento, pare-
cem difíceis ou até impossíveis. 
A experiência, afirma, trouxe 
maior capacidade para iden-
tificar quais órgãos procurar, 
como articular diferentes áreas 
do governo e quais instrumen-
tos podem ser usados para fa-
zer uma demanda avançar.

Para ele, outro desafio é 
fazer com que a população 
acompanhe a política durante 
todo o mandato, e não apenas 

nos períodos eleitorais. Eduar-
do defende uma participação 
mais constante das comunida-
des na construção das soluções 
e considera importante que os 
moradores compreendam seu 
papel nos avanços obtidos em 
cada região administrativa.

Ao falar sobre o futuro, 
Eduardo afirma que ainda há 
projetos em andamento que 
precisam chegar ao resultado 
final, além de novas deman-
das que surgem diariamente 
no Distrito Federal. Entre as 
prioridades mencionadas es-
tão iniciativas na área da saú-
de e o acompanhamento de 
obras e ações já iniciadas, áreas 
nas quais pretende continuar 
concentrando parte de sua 
atuação.

A experiência adquirida ao 
longo de oito anos, segundo 
ele, trouxe um conhecimento 
que não se desenvolve de um 
dia para o outro: saber onde 
procurar e como construir os 
caminhos necessários para que 
os projetos avancem. É esse 
aprendizado que Eduardo Pe-
drosa pretende levar para os 
próximos desafios, acompa-
nhando iniciativas já iniciadas 
e buscando transformar no-
vas demandas em resultados 
concretos.



DENUNCIE: 
LIGUE 193

Não use fogo para queimar lixos, entulhos 
ou limpar terrenos. E se fizer fogueiras, 
certifique-se de que elas sejam totalmente 
apagadas. Você pode até saber onde o 
fogo começa, mas não onde ele vai parar.

Provocar incêndios florestais é crime.

95% dos incêndios florestais 
começam com ação humana.

40.000 m
72 horas

Queimados no Núcleo Rural de Planaltina, em 2020

DE TRABALHO PARA CONTER AS CHAMAS

queimados no parque de águas claras, em 2019

2

100.000.000 M
queimados no Parque Nacional, em 2022

2

5.000 m2
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O  Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJ-
DFT) manteve a reintegração 

de posse de um apartamento em Águas 
Claras em favor da construtora proprie-
tária do imóvel. A decisão foi unânime e 
afastou a tentativa da ocupante de obter 
o reconhecimento da propriedade por 
usucapião.

O julgamento ocorreu em 19 de 
agosto de 2026. O acórdão nº 2161960, 
referente ao processo 0710274-
13.2024.8.07.0020, teve como relatora 
a desembargadora Marília de Ávila e Sil-
va Sampaio e foi publicado no Diário de 
Justiça Eletrônico em 24 de agosto.

No recurso, a moradora afirmou que 
vivia no apartamento havia mais de 17 
anos e que o imóvel era utilizado como 
sua única residência. Sustentou que o 
longo período de ocupação permitiria 
o reconhecimento da usucapião e tam-
bém alegou nulidade da sentença por 
falta de fundamentação e cerceamento 
de defesa, após o pedido de produção de 
prova testemunhal ter sido negado.

Os desembargadores rejeitaram os 
argumentos. Segundo o colegiado, os 
documentos já existentes no processo 
eram suficientes para esclarecer os fatos 
necessários ao julgamento, o que torna-
va dispensável a produção de prova tes-
temunhal. A Turma também conside-
rou que a sentença de primeira instância 
analisou adequadamente as questões 
apresentadas pela defesa.

CONTRATO RESCINDIDO
A controvérsia teve início em um 

contrato de promessa de compra e ven-
da firmado em 2007. Posteriormente, 
o negócio foi rescindido judicialmente 
por falta de pagamento, em decisão que 
se tornou definitiva em 2019.

Para a 3ª Turma Cível, a origem con-
tratual da ocupação foi determinante 
para afastar a usucapião. O entendi-
mento foi de que a posse decorrente de 
uma promessa de compra e venda pos-
teriormente rescindida é precária e não 
demonstra o chamado animus domini, 
expressão jurídica utilizada para indicar 
a intenção de exercer a posse como ver-
dadeiro proprietário.

Os desembargadores ressaltaram ain-
da que nem o inadimplemento do con-
trato nem a permanência prolongada no 
imóvel transformam, por si sós, esse tipo 
de ocupação em posse apta à aquisição 
da propriedade por usucapião.

A usucapião especial urbana, prevista 
na legislação brasileira, permite a aqui-
sição da propriedade em determinadas 
situações quando a pessoa possui o imó-
vel como seu, de forma contínua e sem 
oposição, por pelo menos cinco anos, 
utiliza o local para moradia e atende aos 
demais requisitos legais. No caso anali-
sado, entretanto, o Tribunal concluiu 
que faltava justamente a posse exercida 
com intenção de dono.

COISA JULGADA
Outro ponto considerado pelo cole-

giado foi o fato de a própria moradora 
já ter ajuizado anteriormente uma ação 
específica para tentar obter o reconhe-
cimento da usucapião. Esse processo 
também terminou com decisão defini-
tiva. Para a Turma, portanto, a discussão 
sobre esse direito já estava alcançada pela 
coisa julgada.

Na ação de reintegração de posse, a 
construtora também havia apresentado 
pedido de indenização por perdas e da-
nos. Em primeira instância, a retomada 
do imóvel foi autorizada, mas a preten-
são indenizatória foi extinta em razão 

de coisa julgada formada em processo 
anterior.

Ao analisar o recurso da ocupante, a 
relatora destacou que o direito à moradia 
deve ser considerado em conjunto com 
o direito de propriedade e que a situação 
pessoal de quem reside no imóvel não 
afasta a necessidade de preenchimento 
dos requisitos previstos em lei para a 
aquisição da propriedade por usucapião.

Com esse entendimento, a 3ª Turma 
Cível negou provimento ao recurso e 
manteve a decisão que determinou a re-
integração de posse do apartamento em 
favor da construtora.

Justiça mantém reintegração de posse 
de apartamento em favor de construtora
Decisão unânime do TJDFT rejeitou recurso de moradora  
que ocupava o imóvel desde 2007 e alegava ter direito à usucapião
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INFORMAÇÃO ÀS CLARAS
SHOPPING CENTER 

Teatro infantil invade 
Manhattan Shopping  
em setembro 

Setembro chega ao 
Manhattan Shopping 
com um convite para 
as crianças deixarem a 
imaginação correr solta. 
Ao longo do mês, o Ma-
nhattan Kids transforma 
a Praça Central do em-
preendimento em palco 
para encontros com per-
sonagens conhecidos, 
histórias clássicas e aven-
turas que atravessam 
diferentes universos. A 
programação é gratuita 
e reúne apresentações 
teatrais da Starte Entre-
tenimentos, sempre aos 
fins de semana. No dia 

19 de setembro, às 15h, 
o Manhattan Kids rece-
be um dos heróis mais 
conhecidos das crianças: 
Homem-Aranha. 

A aventura promete 
muita ação e diversão ao 
lado do personagem que 
aprendeu que grandes 
poderes também vêm 
acompanhados de gran-
des responsabilidades. Já 
no dia 20 de setembro, 
às 15h, os pequenos em-
barcam em uma floresta 
cheia de descobertas com 
João e Maria. O clássico 
conto infantil chega ao 
palco em uma aventura 

que acompanha os ir-
mãos em uma jornada 
de coragem e esperte-
za. A fantasia continua 
no dia 26 de setembro, 
às 15h, com O Relógio 
Mágico, que convida o 
público a entrar em um 
universo de descobertas 
e novas aventuras. Para 
fechar a programação 
do mês, no dia 27 de se-
tembro, às 15h, a Turma 
do Chaves chega ao Ma-
nhattan Shopping com 
as confusões, brincadei-
ras e personagens que 
conquistaram diferentes 
gerações.

MÚSICA 
ExpoMix Brasil chega à 8ª edição

Brasília recebe, de 18 a 20 de setembro, a 8ª edição do Festival Expo-
Mix Brasil, um dos maiores eventos de música e entretenimento da capital. 
Realizado no Museu Nacional, o festival reunirá grandes nomes da mú-
sica nacional e regional em três dias de programação, com expectativa de 
receber 150 mil pessoas. Entre as atrações confirmadas estão Guilherme 
& Benuto, Surra de Modão, Naiara Azevedo, Look Tribo da Periferia, Léo 

Santana, Jefferson Moraes, Miozin 
e DJ Hey Doc, além de artistas 
regionais que representam a força 
da música produzida no Distrito 
Federal. A programação começa 
na sexta-feira, dia 18 de setembro, 
com Guilherme & Benuto, Surra 
de Modão e atrações regionais. 
No sábado, dia 19, o palco recebe 
Naiara Azevedo, Look Tribo da 
Periferia e artistas regionais. Já no 
domingo, dia 20, o encerramen-
to fica por conta de Léo Santana, 
Jefferson Moraes, Miozin, DJ Hey 
Doc e atrações regionais.
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POR FLÁVIO RESENDE

FAÇA PARTE DA
NOSSA COMUNIDADE

Quem sou eu:
Como muitos do Distrito Federal, sou filho de nordestinos que vieram atrás 
de um sonho no Planalto Central. Comecei a trabalhar aos doze anos, na 
lotação. Trabalhei duro para juntar dinheiro e comprar o meu primeiro 
quiosque: O Potiguar.  Esse foi o primeiro passo para a minha mudança na 
vida e para a criação da Rede Potiguar.

Eu sempre tive uma meta: dar oportunidade a quem vem de baixo, do jeito 
que eu vim. Trabalhar duro e melhorar a vida das pessoas em volta.

Eu sou a prova de que dá para melhorar de vida com trabalho e dedicação.

Agora eu quero defender, na Câmara Legislativa, as pautas que regem a 
minha vida.

Flávio Potiguar 70369

Propaganda Eleitoral - Candidato CNPJ 68.503.910/0001-20 | Valor R$ 1250,00

TURISMO CÍVICO 
Roteiros da Cidadania e Cultura no DF

Estudantes do ensino 
médio do DF, bem como 
pessoas ligadas a instituições 
não governamentais, têm, des-
de o último dia 15, uma nova 
maneira de conhecer Brasília: 
percorrendo seus espaços, mo-
numentos e territórios como 
quem percorre as páginas de 
um livro. É quando começa o 
projeto Roteiros da Cidadania 

e Cultura no DF, realizado pelo Instituto Artetude Cultural que utiliza o 
turismo cívico como ferramenta de educação, cultura e formação cidadã. 
A primeira atividade será realizada com estudantes do Centro de Ensino e 
Reabilitação, que escolheram o roteiro “Da Justiça Eleitoral ao Congres-
so Nacional”. O percurso inclui o Museu do TSE, o Panteão da Pátria, o 
Congresso Nacional, a Praça do Cruzeiro e a Câmara Legislativa do Distri-
to Federal. A proposta é ir além dos cartões-postais e apresentar Brasília a 
partir de sua história, de seu patrimônio, das pessoas que ajudaram a cons-
truí-la e das instituições que fazem parte da vida política e social do país. 

PROGRAMAÇÃO 
Ivan Lins celebra 80 anos em  
espetáculo gratuito em Brasília

Um dos maiores nomes da música brasileira, Ivan Lins celebra seus 80 
anos de vida e 55 anos de carreira em um espetáculo com entrada gratuita 
no Jardim das Esculturas da CAIXA Cultural dia 19 de setembro. O show 
percorre sua trajetória artística por meio de um roteiro afetivo, construído 
a partir de memórias, encontros, parcerias e das canções que marcaram 
diferentes gerações. A programação também inclui uma oficina de música 
com Nema Antunes e 
apresentação de abertura com a 
DJ Karla Testa. Longe de uma 
retrospectiva convencional, o 
espetáculo propõe uma narrativa 
musical que revela diferentes 
fases da carreira do compositor, 
reunindo sucessos consagrados, 
obras emblemáticas e canções 
menos conhecidas pelo grande 
público, escolhidas pelo próprio 
artista por sua relevância afetiva 
e artística.



IMÓVEL.
INVESTIMENTO 
SEGURO.

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

3 Quartos | 4 Suítes  
89 a 202 m² 
Até 3 vagas de garagem

Garden | Duplex - 115 a 408 m² 
Até 3 vagas de garagem

ÁGUAS CLARAS
3 e 4  
QUARTOS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

Residencial Tomie Ohtake

VISITE O  
DECORADO


